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Resumo 

O objetivo desse estudo foi investigar, como os padrões temporais das espécies mais abundantes das 
comunidades determinam os processos de sucessão em diferentes formações vegetacionais do Bioma 
Cerrado. No primeiro inventário, em 2010 no Cerrado stricto sensu e no Cerradão, foram identificados e 
mensurados o diâmetro de todos os indivíduos a 30 cm acima do solo (DAS, 0,30m) ≥ 5,0cm. Já para a 
Floresta Estacional Semidecidual, em 2011, foram medidos e identificados todos os indivíduos vivos com 
diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 5,0cm. O segundo inventário nas três fitofisionomias foi realizado em 
2015, adotando-se os mesmos critérios do inventário anterior. A mortalidade foi superior ao 
recrutamento, entre todas as populações estudadas, 15 populações não tiveram indivíduos recrutados e 
apenas duas espécies (Bowdichia virgilioides Kunth e Caryocar brasiliense Cambess) não perderam 
indivíduos. As mudanças nos parâmetros de dinâmica variaram entre as populações e o recrutamento 
foi maior nas populações com maior perda de indivíduos, isso indica que essas espécies, independente 
da fitofisionomia, possuem maior potencial de regeneração, pós-distúrbios. 

Palavras-chave: Área basal; Guildas; Mudanças estruturais; Sucessão ecológica. 

Abstract 

The aim of this study was to investigate how the temporal patterns of the most abundant species in the 
communities determine the succession processes in different vegetation formations of the Cerrado 
Biome. In the first inventory, in 2010 in the Cerrado stricto sensu and Cerradão, the diameter of all 
individuals 30 cm above the ground (DAS, 0.30m) ≥ 5.0cm was identified and measured. For the SSF in 
2011, all living individuals with breast height diameter (DBH) ≥ 5,0 cm were measured and identified. The 
second inventory in the three phyto-physiognomies was carried out in 2015, when the same criteria of 
the previous inventory were adopted. Mortality was higher than recruitment, in all populations studied, 
15 populations had no individuals recruited and only two species (Bowdichia virgilioides Kunth and 
Caryocar brasiliense Cambess) did not lose individuals. Changes in dynamic parameters varied among 
populations and recruitment was higher in populations with the highest loss of individuals, indicating that 
these species, regardless of their phyto-physiognomy, have a greater regeneration potential after 
disturbances. 

Keywords: Basal area; Guilds; Structural changes; Ecological succession. 
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INTRODUÇÃO 

O processo de estabelecimento das diferentes espécies e consequentemente das 
diversas fitofisionomias parece ser produto da combinação de fatores edáficos, climáticos e 
geográficos, como também dos efeitos antrópicos que alteram a paisagem e a permeabilidade 
de espécies nas comunidades florestais (Enoki et al., 2014; Silva et al., 2017). Ehrlén & Morris 
(2015) atribuem as mudanças que ocorrem na estrutura e no arranjo das populações vegetais 
aos resultados de ações de forças bióticas e abióticas, como também na interação destes 
entre si e com a paisagem. 

As populações vegetais passam por mudanças contínuas no tempo em função das taxas 
de nascimento, crescimento e morte dos indivíduos (Mews et al., 2011). Tais mudanças podem 
ser medidas e descritas pelas variáveis biométricas que imprimem a estrutura da comunidade 
em um dado momento, podendo-se entender sua evolução por meio das avaliações de 
dinâmica da vegetação (Paiva et al., 2007; Mews et al., 2011). Estudos dessa natureza 
permitem também, o entendimento da capacidade de resiliência de comunidades pós-
distúrbios ocasionais (Melo & Durigan, 2010; Cubas et al., 2016). 

As comunidades vegetais não são entidades estacionárias e suas sucessões são 
intrínsecas, bem como decorridas de fatores sinérgicos do meio abiótico, além da presença 
de distúrbios naturais ou não (Appollinário et al., 2005). Assim, o sentido das mudanças e suas 
velocidades dependem da intensidade e tempo de duração das alterações ambientais e da 
resposta do meio biótico aos processos de reprodução pós-distúrbio, como por exemplo, a 
brotação de troncos e raízes, banco de sementes no solo, e da entrada de sementes e 
propágulos (Appollinário et al., 2005). 

Os incêndios, causas frequentes de alterações ambientais em comunidades naturais, 
podem provocar diversas mudanças na composição e estrutura da vegetação, que estão 
relacionadas à intensidade e à duração deste evento (Lima et al., 2009). Além do fogo, outros 
fatores podem contribuir para essas mudanças, e por essa razão, estudos em escala temporal 
são essenciais para o melhor entendimento das variações vegetacionais locais (Rios et al., 
2018). 

Estudos de dinâmica florestal, incluso pós-distúrbio, podem elucidar as estratégias de 
sobrevida selecionadas pelas populações vegetais, subsidiando previsões da transformação 
estrutural e da composição de comunidades (Higuchi et al., 2008). Neste sentido, o presente 
trabalho investigou como os padrões temporais das espécies mais abundantes das 
comunidades determinam os processos de sucessão em diferentes formações vegetacionais 
do Bioma Cerrado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na Fazenda do Moura (18°49'26,12”S, 44°24'12,69”O), em Curvelo, 
Minas Gerais. A área de estudo está inserida na bacia do Rio São Francisco, em altitude de 
715 m e aproximadamente 436 ha. Segundo a classificação de Köppen o clima na região é do 
tipo Aw - tropical com inverno seco, com índice pluviométrico próximo a 1200 mm anuais e 
temperatura média anual em torno de 28ºC (Alvares et al., 2013). 

Na área de estudo ocorre três distintas fitofisionomias: cerrado stricto sensu – CSS, 
cerradão – CD, segundo a proposta de Ribeiro & Walter (2008) e Floresta Estacional 
Semidecidual – FES, segundo Veloso et al. (1991). 

O CSS (18°50'7,26”S, 44°23'33,49”O) apresenta substrato distrófico e Latossolo ácido, 
ocupando cerca de 60 ha. O CD (18°49'56,11”S, 44°23'6,42”O) apresenta área de 
aproximadamente 220 ha e o solo foi caracterizado, de forma geral, como Latossolo vermelho 
distrófico. A FES (18°49'21,17”S, 44°23'55,91”O) possui aproximadamente 162 ha e se encontra 
margeada pelas fitofisionomias CSS e CD, além de áreas modificadas pela agricultura. Esta 
última possui em seu interior curso d’água formando gradiente de umidade em direção à 
borda. Nessa fitofisionomia ocorreu queda de indivíduos em uma parcela, decorrente da ação 
do vento após o primeiro inventário. 
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Cabe a ressalva que a fazenda foi atingida por um incêndio, logo após o primeiro 
inventário, realizado em 2010. Durante esse evento, nas fitofisionomias CSS e CD o fogo se 
propagou ao longo de boa parte das suas áreas, sendo este visualmente mais intenso no CD, 
em razão da maior quantidade de indivíduos mortos ali encontrados. A FES foi a comunidade 
menos afetada, sendo observado vestígios da passagem do fogo somente nas bordas. 

Amostragem e coleta dos dados 
Tanto o CSS quanto o CD tiveram o primeiro inventário realizado por Otoni et al. (2013). 

Na ocasião, foram alocadas 15 e 10 parcelas permanentes de 20 × 50 m, respectivamente no 
CSS e CD, e estas foram distribuídas de forma sistemática e distanciadas 100 m entre si. Em 
cada parcela foram identificados e mensurados todos os indivíduos arbustivo-arbóreos vivos 
com diâmetro a 30 cm acima do nível do solo (DAS) ≥ 5,0 cm. Os indivíduos com troncos 
múltiplos foram mensurados quando a raiz da soma dos quadrados dos DAS foi ≥ 5,0 cm 
(diâmetro quadrático). 

A FES foi inventariada em 2011, em 25 parcelas de 10 × 40 m, separadas entre si por 30 m. 
Nas parcelas foram mensurados e identificados todos os indivíduos arbustivo-arbóreos vivos 
com diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 5,0 cm. 

Nas três fitofisionomias as espécies foram identificadas por meio de consultas à 
literatura e especialistas, ou por comparações com exsicatas existentes no Herbário 
Dendrológico Jeanine Felfili (HDJF) da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri (UFVJM). As espécies foram agrupadas em famílias seguindo o sistema APG IV 
(Angiosperm Phylogeny Group, 2016). A verificação da grafia e atualização dos nomes 
científicos das espécies foram feitas com base nos dados da Flora do Brasil 2020. 

Em 2015 foi realizado o segundo inventário, quando foram avaliados novamente todos 
os indivíduos das parcelas das três fitofisionomias. Assim sendo, todos os indivíduos vivos 
(sobreviventes) foram remedidos e os mortos foram registrados. Aqueles que atingiram o 
critério de inclusão neste levantamento (recrutas) foram mensurados e receberam placas 
numeradas para acompanhamento ao longo do tempo. 

Dinâmica das populações arbustivo-arbóreas 
A dinâmica das três fitofisionomias foi analisada para as populações mais abundantes, 

sendo estas formadas pelas espécies que apresentaram vinte ou mais indivíduos nos dois 
inventários, incluindo mortos e recrutas. 

A análise da dinâmica foi feita segundo modelos algébricos propostos por Sheil & May 
(1996) e Sheil et al. (2000). Desta forma, foram calculadas as taxas anuais médias de 
mortalidade (M) e recrutamento (R) das espécies, assim como as taxas anuais médias de perda 
(P) e ganho (G) de área basal das árvores, por meio de expressões exponenciais. 

( ) )( 1/ t
0 0M 1 N  m / N 100 

= − − ×
 

( )1/ t
fR 1 1  r / N 100 − 

 
= − ×


 

( ){ }1/ t
0 m d 0P 1 AB AB AB / AB 100= − × −  

( ) 1/ t
r g fG 1 1 AB AB / AB 100    
+


= − − ×  

Em que: N0 e Nf = número de indivíduos nos inventários inicial e final respectivamente, t = 
tempo entre os inventários inicial e final, AB0 e ABf = áreas basais dos indivíduos nos 
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inventários inicial e final, respectivamente, ABm e ABr = área basal dos mortos e ingressantes, 
respectivamente, ABd - ABg = área basal do decremento e do incremento. 

Foram também calculadas as taxas de mudança líquida no período, realizadas conforme 
Korning & Balslev (1994), para área basal (ChAB) e para número de árvores (ChN). Para verificar 
a diferença entre o número de recrutas e mortos foram utilizadas contagens de Poisson (Zar, 
1996), por populações. 

( )1/ t
AB f 0Ch AB /  AB –  1 100 

  
= ×  

( )1/ t
N f 0Ch N /  N –  1 100 


×

=  

Em que: t = tempo entre os inventários inicial e final, N0 e Nf = número de indivíduos nos 
inventários inicial e final, respectivamente, AB0 e ABf = áreas basais dos indivíduos no primeiro 
e no segundo inventário. 

Visando melhor descrever as mudanças nas comunidades ao longo do intervalo de 
tempo avaliado, as espécies das populações selecionadas foram classificadas quanto ao seu 
estágio sucessional e guildas de dispersão. A classificação sucessional foi realizada conforme 
os grupos ecológicos sugeridos por Gandolfi et al. (1995), sendo portanto, as espécies 
diferenciadas em: pioneiras (P) - espécies que se desenvolvem em clareiras, nas bordas da 
floresta ou em locais abertos, sendo claramente dependentes de condições de maior 
luminosidade, secundárias iniciais (SI) - espécies que se desenvolvem em clareiras pequenas 
ou mais raramente no sub-bosque, em condições de algum sombreamento, secundárias 
tardias (ST) - espécies que se desenvolvem exclusivamente em sub-bosque permanentemente 
sombreado e, nesse caso, pequenas árvores ou espécies arbóreas de grande porte que se 
desenvolvem lentamente em ambientes sombreados, e (SC) - sem caracterização. Estas 
classificações foram feitas com base em consultas bibliográficas. 

Para classificação das espécies em guildas de dispersão, foram utilizadas as categorias e 
critérios de Van der Pijl (1982) para definir as seguintes síndromes: (a) anemocóricas - espécies 
cujos diásporos são disseminados pelo vento, (b) autocóricas - as que dispersam suas 
sementes pela gravidade ou por deiscência explosiva, e (c) zoocóricas - aquelas cujos 
diásporos são disseminados por animais. Para esta classificação, foram utilizadas 
informações sobre a biologia das espécies na literatura (Lopes et al., 2011; Miguel et al., 2016; 
Nunes et al., 2003; Oliveira-Filho, 2006; Pereira et al., 2010; Toniato & Oliveira-Filho, 2004) e 
acrescidas do conhecimento dos próprios autores. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostradas 28 espécies no CSS, seguido de CD (16) e FES (11). Dez populações 
foram encontradas concomitantemente no CSS e CD e apenas Protium heptaphyllum esteve 
entre as populações selecionadas simultaneamente no CD e na FES (Tabela 1). Nenhuma 
população selecionada esteve presente nas três fitofisionomias ao mesmo tempo. 

Tabela 1. Dinâmica de populações arbóreas inventariadas na Fazenda do Moura, Curvelo (MG). Fito. = 
Fitofisionomias, CSS = Cerrado stricto sensu, CD = Cerradão, FES = Floresta Estacional Semidecidual. 

Espécies Fito. 
Número de árvores 

TMNi 
Área basal (m2) 

TMAB 
N1 N2 M R Z P AB 1 AB 2 

Annona crassiflora Mart. CSS 28 28 2 2 0,00 ns 0,00 0,577 0,557 -0,69 
Annona sylvatica A. St.-Hil. FES 24 21 3 0 1,73 0,10 -2,64 0,309 0,320 0,73 

Aspidosperma tomentosum Mart CSS 77 79 6 8 0,53 ns 0,51 0,245 0,267 1,69 

Astronium fraxinifolium Schott 
CD 46 34 13 1 3,21 0,002 -5,87 0,380 0,362 -0,96 
CSS 99 95 7 3 1,26 ns -0,82 0,657 0,700 1,27 

Bowdichia virgilioides Kunth CSS 37 37 0 0 -- -- 0,00 0,625 0,793 4,89 
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Espécies Fito. 
Número de árvores 

TMNi 
Área basal (m2) 

TMAB 
N1 N2 M R Z P AB 1 AB 2 

Byrsonima coccolobifolia Kunth CSS 110 101 9 0 3,00 0,005 -1,69 0,822 0,882 1,42 
Byrsonima verbascifolia (L.) DC. CSS 43 40 3 0 1,73 0,10 -1,44 0,303 0,344 2,57 
Caryocar brasiliense Cambess. CSS 35 37 0 2 1,41 ns 1,12 2,693 2,846 1,11 

Copaifera langsdorffii Desf. FES 34 30 4 0 2,00 0,05 -2,47 4,309 4,373 0,29 
Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. FES 38 36 2 0 1,41 ns -1,08 0,242 0,254 1,00 

Diospyros burchellii Hiern CSS 51 43 13 5 1,89 0,10 -3,35 0,389 0,412 1,13 
Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. CSS 56 56 11 11 0,00 ns 0,00 0,242 0,256 1,17 
Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. CSS 141 122 24 5 3,53 0,001 -2,85 0,534 0,536 0,07 

Eugenia acutata Miq. FES 80 81 4 5 0,33 ns 0,25 0,748 0,795 1,23 
Faramea hyacinthina Mart. FES 54 57 2 5 1,13 ns 1,09 0,716 0,784 1,83 

Hyptidendron canum (Pohl ex 
Benth.) Harley 

CD 47 20 28 1 5,01 0,001 -15,7 0,217 0,134 -9,17 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. CSS 224 200 27 3 4,38 0,001 -2,24 1,354 1,386 0,47 
Kielmeyera grandiflora (Wawra) 

Saddi CD 88 55 33 0 5,74 0,001 -8,97 0,517 0,426 -3,81 

Lafoensia vandelliana Cham. & 
Schltdl 

CSS 57 42 15 0 3,87 0,001 -5,92 0,313 0,251 -4,29 

Leptolobium dasycarpum Vogel 
CSS 24 23 1 0 1,00 ns -0,85 0,250 0,293 3,18 
CD 71 32 40 1 6,09 0,001 -14,7 0,480 0,274 -10,6 

Machaerium opacum Vogel 
CD 45 25 20 0 4,47 0,001 -11,0 0,338 0,295 -2,70 
CSS 48 48 4 4 0,00 ns 0,00 0,442 0,592 6,03 

Magonia pubescens A. St.-Hil. 
CD 472 354 

12
6 

8 10,1 0,001 -5,59 2,957 2,436 -3,80 

CSS 833 815 49 31 2,01 0,05 -0,44 3,508 3,674 0,93 
Maytenus gonoclada Mart. FES 37 34 4 1 1,34 ns -1,68 0,522 0,543 0,79 
Ocotea odorifera Rohwer FES 27 25 3 1 1,00 ns -1,53 0,332 0,302 -1,85 

Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. CSS 58 64 4 10 1,60 ns 1,99 0,263 0,315 3,70 
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker CSS 62 60 15 13 0,38 ns -0,65 0,463 0,412 -2,28 

Plathymenia reticulata Benth. CSS 20 23 2 5 1,13 ns 2,83 0,382 0,450 3,36 
Plenckia populnea Reissek. CSS 46 46 3 3 0,00 ns 0,00 0,360 0,469 5,42 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. CSS 97 93 5 1 1,63 ns -0,84 0,974 1,168 3,71 
Protium heptaphyllum (Aubl.) 

Marchand 
CD 86 77 19 10 1,67 0,10 -2,19 0,621 0,714 2,83 
FES 44 49 3 8 1,51 ns 2,18 1,208 1,226 0,30 

Protium spruceanum (Benth.) Engl. FES 116 117 13 14 0,19 ns 0,17 2,490 2,569 0,62 
Qualea multiflora Mart. CSS 49 41 11 3 2,14 0,05 -3,50 0,290 0,271 -1,33 

Qualea grandiflora Mart. 
CD 211 167 46 2 6,35 0,001 -4,57 3,375 3,161 -1,30 
CSS 129 126 14 11 0,60 ns -0,47 1,184 1,405 3,48 

Qualea parviflora Mart. 
CD 84 58 27 1 4,91 0,001 -7,14 0,808 0,678 -3,47 
CSS 283 273 21 11 1,77 0,10 -0,72 2,603 2,906 2,23 

Roupala montana Aubl. CD 46 24 25 3 4,16 0,001 -12,2 0,368 0,231 -8,92 

Tabebuia aurea (Silva Manso) 
CD 34 27 9 2 2,11 0,05 -4,51 0,257 0,283 1,95 
CSS 48 42 6 0 2,45 0,02 -2,64 0,452 0,509 2,41 

Tachigali aurea Tul. 
CD 46 39 10 3 1,94 0,10 -3,25 0,448 2,394 39,81 
CSS 34 32 2 0 1,41 ns -1,21 0,414 0,545 5,64 

Tachigali vulgarisL.G.Silva & H.C.Lima CD 206 122 87 3 8,85 0,001 -9,95 2,834 4,293 8,66 

Terminalia argentea Mart. 
CD 77 65 14 2 3,00 0,005 -3,33 1,627 1,607 -0,25 
CSS 37 36 1 0 1,00 ns -0,55 0,385 0,426 2,08 

Terminalia glabrescens Mart. FES 29 23 6 0 2,45 0,02 -4,53 1,363 1,164 -3,11 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) 

K. Schum. 
CSS 22 22 2 2 0,00 ns 0,00 0,085 0,096 2,57 

Trichilia pallens C. DC. FES 35 32 3 0 1,73 0,10 -1,78 0,489 0,544 2,18 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke 
CD 36 27 12 3 2,32 0,05 -5,59 0,463 0,505 1,73 
CSS 91 84 8 1 2,33 0,02 -1,59 0,705 0,822 3,14 

Xylopia aromática (Lam.) Mart. CD 65 27 40 2 5,86 0,001 -16,1 0,401 0,315 -4,74 
N1 = inventário inicial, N2 = inventário final, M = mortos, R = recrutas. Comparações de contagens de Poisson entre M 
e R: valores de Z e sua significância (p). TMNi = taxa de mudanças em número de indivíduos. AB1 = inventário inicial, 
AB2 = inventário final, TMAB = taxa de mudança em área basal. 

Tabela 1. Continuação... 
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Analisando por fitofisionomia, por meio da contagem de Poisson, das 28 populações do 
CSS, em 16 populações (57,1%) as mudanças entre mortalidade e recrutamento foram 
positivas e não significativas, porém em 11 delas (39,2%) foram positivas, porém significativas. 
O recrutamento foi superior a mortalidade nas populações de Plathymenia reticulata, Ouratea 
hexasperma, Caryocar brasiliense e Aspidosperma tomentosum, e nessas populações houve 
ganho em área basal. Em 15 populações não houve recrutamento e duas espécies não 
perderam indivíduos, a saber, Bowdichia virgilioides e Caryocar brasiliense, tendo esta última 
ganhando dois indivíduos. Para a população de Bowdichia virgilioides não foram detectadas 
mudanças entre a mortalidade e o recrutamento, porém, houve aumento em área basal 
(Tabela 1). 

Para o número de indivíduos foi observado que 18 populações apresentaram taxas de 
mudanças negativas. Enquanto que outras quatro populações tiveram taxas positivas e em 
seis delas não foram detectadas mudanças. Já para a área basal, 24 populações tiveram as 
taxas de mudanças positivas, sendo observadas nas quatro restantes mudanças negativas. 
Aqui cabe ressaltar que o acréscimo em área basal, dentre as fitofisionomias, foi mais 
pronunciado nas populações do CSS (Tabela 1). 

No CD, pela contagem de Poisson, as mudanças entre mortalidade e recrutamento foram 
significativas em todas as populações, sendo a mortalidade superior ao recrutamento em 
todas elas, assim sendo, para esta fitofisionomia foi registrada mudança negativa. Cinco 
populações no CD apresentaram mudanças positivas para a área basal, destaque para a 
população de Tachigali aurea, que mesmo perdendo indivíduos foi a população com maior 
incremento em área basal (Tabela 1). 

As populações de Xylopia aromatica, Roupala montana, Hyptidendron canum e Leptolobium 
dasycarpum, além do baixo recrutamento, foram as que mais perderam em área basal, devido 
as altas taxas de mortalidade (Tabela 1). Já para a taxa de mudança em área basal, em 11 
populações (68,7%) estas foram negativas, ou seja, houve perda em biomassa. Enquanto que 
em outras cinco (31,3%) foram registradas incremento em área basal (mudança positiva). 
Cabe destacar que Hyptidendron canum foi a população com as maiores perdas, tanto em 
indivíduos quanto em área basal (Tabela 1). 

De maneira geral, o que se pode observar com a dinâmica populacional destas duas 
fitofisionomias foi a redução populacional entre os inventários. Este provavelmente foi 
decorrente dos distúrbios ocorridos após o primeiro inventário, principalmente o fogo (em 
CSS e CD). De fato, Gomes et al. (2014) e Lenza et al. (2017), afirmaram que os incêndios 
diminuem a densidade em fitofisionomias do Cerrado. Além disso, em estudos realizados em 
áreas de Cerrado stricto sensu no Distrito Federal, o fogo foi o principal responsável pela 
redução da vegetação lenhosa (Felfili et al., 2000). 

Assim, acredita-se que os espaços criados pela morte dos indivíduos, a ciclagem de 
nutrientes acelerada pelo fogo, a redução na densidade de indivíduos de outras espécies e 
consequente redução da competição tenham contribuído para o incremento dos 
sobreviventes. Sendo as populações de Tachigali vulgaris e Tachigali aurea no CD as que mais 
aproveitaram essas condições, registrando acentuado crescimento diamétrico (Tabela 1). 

Esses resultados corroboram com o trabalho apresentado por Lima et al. (2009), que 
afirmaram que a abertura da vegetação causada pelo fogo contribui para o incremento em 
área basal dos indivíduos sobreviventes. Isso porque, a disponibilidade de nutrientes no solo 
pode variar, segundo a frequência das queimadas, com a disponibilidade de nutrientes 
tendendo a aumentar conforme aumenta a frequência das queimadas (Pivello et al., 2010). 
Nesse caso, as espécies mais resistentes ao fogo seriam as mais beneficiadas com aumento 
dos nutrientes no solo. 

Na maioria das populações aqui investigadas, as taxas de recrutamento foram 
insuficientes para compensar a mortalidade. Esse fato pode estar relacionado a processos de 
reprodução, estresses e, ou distúrbios ambientais ou até mesmo pelo tempo de realização 
entre os inventários ter sido insuficiente pra recrutamento de novos indivíduos. Peixoto et al. 
(2012) afirmaram que a recorrência de fogo em local queimado recentemente, pode causar 
menor mortalidade que um incêndio em local que há muito tempo não queima. Assim sendo, 
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em áreas de Cerrado protegidas do fogo, as taxas de recrutamento populacional, podem ser 
afetadas positiva e negativamente, dependendo da intensidade e frequência destes eventos 
(Roitman et al., 2008). 

Quando se analisa as populações que foram mais representativas nestas duas 
fitofisionomias (CSS e CD), observa-se que Magonia pubescens, Qualea grandiflora e Qualea 
parviflora foram as que se destacaram em termos de densidade. Sendo que Magonia 
pubescens se comportou de maneira diferente entre CSS e CD, tendo maior recrutamento e 
acréscimo de área basal no CSS e foi a população que mais perdeu indivíduos no CD, tendo 
baixo recrutamento e decréscimo em área basal. Porém, ainda assim, foi superior a muitas 
outras espécies nesta fitofisionomia (Tabela 1). Comparando o número de indivíduos, nos dois 
inventários, observou-se que as populações de maior densidade foram as que mais perderam 
indivíduos, corroborando com os resultados de Felfili (1995) e Shen et al. (2013), 
possivelmente porque essas populações possuem elevada quantidade de indivíduos. 

Já na FES, boa parte das populações (7) a mortalidade foi superior ao recrutamento, 
sendo este superior a mortalidade nas populações de Protium heptaphyllum, Faramea 
hyacinthina, Protium spruceanum e Eugenia acutata. Pela contagem de Poisson, em quatro 
populações as mudanças foram significativas, e em sete não significativas. A população de 
Protium spruceanum foi a que mais perdeu indivíduos, porém, foi a que mais recrutou, e esse 
resultado refletiu na área basal que foi maior no segundo inventário. 

Em nove populações (81,8%) as mudanças na área basal foram positivas, ou seja, houve 
aumento da área basal ao longo do intervalo avaliado (Tabela 1). Já para Ocotea odorífera e 
Terminalia glabrescens (18,2%) foram registrados decremento em biomassa (mudanças 
negativa) (Tabela 1). Notou-se que na FES, a ação do vento ocasionou pequenas mudanças na 
estrutura das populações. De acordo com Appollinário et al. (2005) e Silva, Araújo (2009), as 
Florestas Semideciduais Tropicais frequentemente apresentam flutuações, com eventuais 
desequilíbrios, entre às taxas de mortalidade e de recrutamento, bem como de perda e ganho 
de biomassa. E em muitos casos, tais mudanças estão associadas com a reconstrução do ciclo 
silvigenético das comunidades florestais, especialmente logo após distúrbios naturais 
(Appollinário et al., 2005; Higuchi et al., 2008; Machado & Oliveira-Filho, 2010). 

De maneira geral é esperado que as populações se comportassem de maneira diferente 
pós-distúrbios, com algumas respondendo de forma positiva (ganho de indivíduos e aumento 
da área basal), e outras de forma negativa (perda de indivíduos e redução da área basal), o 
que indicaria possíveis dificuldades de estabelecimento (Machado & Oliveira-Filho, 2010). 

Assim, no presente estudo as populações do Cerrado (CSS e CD), não apresentaram a 
mesma tendência nas categorias de desenvolvimento (mortalidade, recrutamento e 
crescimento diamétrico). Hoffmann (1999) afirma que os efeitos do fogo em nível 
populacional variam consideravelmente entre as espécies. Assim sendo, o padrão aqui 
observado pode ser considerado dentro do esperado para áreas de Cerrado. 

Assim, se analisado as populações das áreas de Cerrado, verifica-se que apenas 
Bowdichia virgilioides e Caryocar brasiliense, classificadas como secundária tardia e sem 
caracterização (Apêndice 1), não perderam indivíduos, cresceram em área basal e 
apresentaram taxas de mudanças em número de indivíduos e de incremento em área basal 
positivas, sendo assim, consideradas como mais resilientes que as demais espécies 
secundárias iniciais, tardias e sem caracterização, consideradas no estudo (Tabela 1). 

Já as populações de Leptolobium dasycarpum, Hyptidendron canum, classificadas como 
secundária inicial, e Roupala montana (secundária tardia), (Apêndice 1), obtiveram mudanças 
negativas em área basal. Este padrão pode ser explicado principalmente pela alta taxa de 
mortalidade e baixo recrutamento e incremento, demonstrando certa sensibilidade frente aos 
distúrbios registrados nos fragmentos. O que sugere que essas espécies pertencem a um 
grupo que necessitam de maior tempo para se recuperar pós-distúrbios. De fato, a espécie 
Roupala montana, em diferentes fitofisionomias do Cerrado, já foi citada entre as espécies 
mais sensíveis aos incêndios (Hoffmann & Solbrig, 2003; Mews et al., 2013; Santos et al., 2017). 

A ocorrência periódica dos incêndios pode colocar em risco a diversidade de espécies 
(Silva et al., 2011), visto que grande maioria das populações em CSS e CD tiveram decréscimo 
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em abundância e área basal, sendo poucas as espécies com resposta positiva, o que diminui 
a equabilidade e riqueza da comunidade, consequentemente acarreta na perda de 
diversidade. 

Em ambas as fitofisionomias do Cerrado (CSS e CD) houve predominância de populações 
de espécies classificadas como secundária inicial e de dispersão anemocórica, que é uma 
guilda comum em diversos estudos no Cerrado (Oliveira et al., 2014, 2018), pois a anemocoria 
é facilitada pela redução foliar durante a estação seca (Mantovani & Martins,1988). Nestes 
ambientes as populações de espécies secundárias iniciais foram as que mais perderam 
indivíduos. 

Na FES quanto aos grupos ecológicos houve predominância das espécies classificadas, 
em número de indivíduos, como secundárias tardia e inicial, respectivamente (Apêndice 1). 
Espécies do grupo das secundárias tardias apresentaram as maiores taxas de recrutamento 
e mortalidade e foram as que mais perderam indivíduos. Já quanto a síndrome de dispersão 
todas as populações selecionadas dessa fitofisionomia possuem dispersão zoocórica 
(Apêndice 1), indicando assim, a importância da contribuição da fauna para a dispersão e 
manutenção das populações, e corrobora com os resultados de Yamamoto et al. (2007). A 
predominância das espécies secundárias e zoocóricas nesse fragmento pode ser considerado 
forte indício de que esta fitofisionomia se encontra em estágio mais avançado de sucessão. 

De maneira geral, o que se observou com o estudo foi que os padrões temporais 
(variações nas taxas de dinâmica) entre fitofisionomias estudadas, ainda não são totalmente 
claros. Assim sendo, é importante a continuidade dos inventários nos três fragmentos, para 
verificar de forma mais perceptível quais são os padrões das flutuações temporais das 
vegetações estudadas, e o quanto estas serão influenciadas em cenários futuros com 
ausência de incêndios ou com a permanência destes. 

CONCLUSÃO 

Nas três fitofisionomias ocorreram mudanças na estrutura populacional. Na maioria das 
populações, a mortalidade foi superior ao recrutamento resultando em, redução do número 
de indivíduos. Em CSS e CD, esta resposta pode estar relacionada ao fogo. Na FES, as 
mudanças nas populações foram menos acentuadas, a mortalidade e o recrutamento foram 
maiores em populações mais densas. A maioria das populações mesmo com recrutamento 
inferior a mortalidade ocorreu aumento de área basal. 
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APÊNDICE 1. CLASSIFICAÇÃO EM GRUPOS SUCESSIONAIS E SÍNDROMES DE DISPERSÃO 
DAS ESPÉCIES AMOSTRADAS EM FITOFISIONOMIAS DE CERRADO (CSS = CERRADO STRICTO 
SENSU, CD = CERRADÃO) E FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL (FES) NA FAZENDA DO 
MOURA, CURVELO, MG.  

Espécies Fitofisionomia Guildas 
Reg. Dis 

Annona crassiflora Mart. CSS Pi Zoo 
Annona sylvatica A. St.-Hil. FES Pi Zoo 

Aspidosperma tomentosum Mart CSS Pi Ane 

Astronium fraxinifolium Schott 
CD 

St Ane 
CSS 

Bowdichia virgilioides Kunth CSS St Ane 
Byrsonima coccolobifolia Kunth CSS Si Zoo 
Byrsonima verbascifolia (L.) DC. CSS Pi Zoo 
Caryocar brasiliense Cambess. CSS Sc Zoo 

Copaifera langsdorffii Desf. FES Sc Zoo 
Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. FES Si Zoo 

Diospyros burchellii Hiern CSS Si Zoo 
Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. CSS Si Zoo 

Erythroxylum suberosum A. St.-Hil. CSS Si Zoo 
Eugenia acutata Miq. FES Si Zoo 

Faramea hyacinthina Mart. FES Si Zoo 
Hyptidendron canum (Pohl ex Benth.) Harley CD Si Zoo 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. CSS Si Ane 
Kielmeyera grandiflora (Wawra) Saddi CD Si Ane 
Lafoensia vandelliana Cham. & Schltdl CSS St Ane 

Leptolobium dasycarpum Vogel CSS 
Si Ane 

CD 

Machaerium opacum Vogel CD 
Si Ane 

CSS 

Magonia pubescens A. St.-Hil. CD 
Si Ane 

CSS 
Maytenus gonoclada Mart. FES St Zoo 
Ocotea odorifera Rohwer FES St Zoo 

Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. CSS Si Zoo 
Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker CSS Si Ane 

Plathymenia reticulata Benth. CSS St Ane 
Plenckia populnea Reissek. CSS Si Ane 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. CSS St Ane 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand CD 
Si Zoo 

FES 
Protium spruceanum (Benth.) Engl. FES Si Zoo 

Qualea multiflora Mart. CSS Si Ane 

Qualea grandiflora Mart. CD 
Si Ane 

CSS 

Qualea parviflora Mart. CD 
Si Ane 

CSS 
Roupala montana Aubl. CD Si Aut 

Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima CD Pi Ane 

Tabebuia aurea (Silva Manso) 
CD 

St Ane 
CSS 

Tachigali aurea Tul. CD 
St Ane 

CSS 

Terminalia argentea Mart. 
CD 

Si Ane 
CSS 

Terminalia glabrescens Mart. FES Si Zoo 
Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. CSS Pi Zoo 

Trichilia pallens C. DC. FES St Zoo 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke CD 
St Ane 

CSS 
Xylopia aromática (Lam.) Mart. CD Si Zoo 

Guildas de regeneração: Pi = pioneiras, Si = secundária inicial, St = secundária tardia. Guildas de dispersão: 
Ane = anemocórica, Aut = autocórica, Zoo = zoocórica e sem caracterização. 
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